
��������������������� �� �������������

	

�
�
�


�
�



	
�
�
	


	

�
�
�


�
�



	
�
�
	


	

�
�
�


�
�



	
�
�
	


	

�
�
�


�
�



	
�
�
	



�


�
�
�
�
�
�


�


�
�
	
�

�


�
�
�
�
�
�


�


�
�
	
�

�


�
�
�
�
�
�


�


�
�
	
�

�


�
�
�
�
�
�


�


�
�
	
�



�
�
�
�
�
�
�
	
��
�
�
�
�
�
�
	
��
�
�
�
�
�
�
	
��
�
�
�
�
�
�
	
�

�������������������������������� �
 �
�
�
������������������������������������������������������������    



��� � !!! ! ����
�
"����
�
"����
�
"����
�
"


����
����
����
����# ###������ ��

- Estudo de Casos
- A Lei, a Morte e a Desencarnação
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- A Lei e a Realidade de Cada um
-Estudo de Casos
- A Lei e  as Mortes Coletivas
-Estudo de Casos
-Conclusão



ESTUDO DE CASOS Caso 30
EFEITO
A.C.M.G.,l9 anos,solteira,residente no Rio de 

Janeiro.Acometida de violentas crises de enxaqueca ,que a dominavam 
com intervalos de uma semana a quinze dias e que duravam em média 
3 dias.O problema começara quando ,em meio a um estágio nos 
Estados Unidos,decidiu visitar o Canadá ,onde sofreu a primeira crise de 
maneira súbita e sem causa aparente.Internada em hospital canadense 
,com o agravamento do estado clínico,foi submetida a diversos exames 
sem que nada de anormal fosse constatado .Retornando aos Estados 
Unidos,novos exames foram feitos sem que qualquer problema fosse
diagmosticado.De volta ao Brasil,novos exames,com resultados 
normais,apesar da persistência dos sintomas de forma 
intermitente ,evoluindo para perturbações visuais no olho direito,também 
rebelde ao tratamento oftálmico.



CAUSA
Presença em sua psicosfera de entidade obsessora

feminina,de nobreza britânica,tendo residido no Canadá,no final de século 
18,onde a jovem de hoje,então dama de companhia da 
obsessora,apaixonou-se pelo filho da mesma ,que não concordava 
com o romance, impondo o afastamento do rapaz do seu convívio por 
questão de orgulho,posição social,nobreza,etc;causando no mesmo um 
choque muito grande ,que o levou a abandonar a família,morrendo 
subitamente pouco depois.Nasceu o ódio mortal que fez sua mãe jurar 
vingança ,a qual começou com o  reencontro atual, no passeio por certa 
cidade canadense.(OTE)



Caso 31

EFEITO
Mulher ,moradora de rua,aparentando visíveis 

sinais de loucura ,acentuada pela presença de um boneco 
nos braços ,que imagina ser-lhe o filho,o que lhe valeu a 
alcunha de Maria Boneca.



CAUSA
Ação levada a efeito em existência de trezentos 

anos antes,na qual vivendo em suntuoso castelo,não hesita 
em eliminar o filho louro e belo,atirando-o numa 
fossa ,para que pudesse fruir a liberdade de que se julgava 
merecedora para poder continuar nas festas de 
prazer.Morta ,experimenta o recuo da memória ,escutando 
em si o trágico libelo,chorando por nascer de 
novo ,encontrando a acentuada demência.



A LEI, A MORTE E A DESENCARNAÇÃO

1-Com exceção do suicídio.TODOS OS CASOS DE 
DESENCARNAÇÃO SÃO DETERMINADOS 
PREVIAMENTE,pelas forças espirituais que orientam a 
atividade do homem sobre a Terra.(OC)

2- A morte não prodigaliza estados miraculosos 
para a consciência(OC)

3-A impressão do Espírito no momento da 
morte,varia com os estados de consciência dos 
indivíduos(PI)



A LEI, A MORTE E A DESENCARNAÇÃO

4-A transição não é serviço rotineiro para 
todos.Cada qual, como acontece no nascimento,tem a sua 
porta adequada para ausentar-se do Plano Físico.(FT)

5-A visão retrospectiva é estágio comum a 
todos os indivíduos,correspondendo, segundo se acredita,à
transferência dos registros da memória biológica para a 
memória perispiritual.

6-O torpor ou perda de consciência por um 
sono irresistível, é outra etapa a ser vivenciada,podendo 
perdurar por algumas horas ou por tempo 
dilatado,dependendo das necessidades e méritos do 
desencarnante.



7-O tempo mínimo a ser considerado nos processos de 
desligamento é de 50 horas, segundo Emmanuel.(PI)

8-Nem todas as mortes se fazem acompanhar de missões 
auxiliadoras.Desencarnações e reencarnação, de modo 
geral,obedecem simplesmente à Lei. Há princípios 
biogenéticos orientando o mundo das formas vivas ao ensejo 
do renascimento físico e,princípios transformadores que 
presidem aos fenômenos da morte(OVE)

9-Desencarnar é mudar de Plano,c omo alguém que se 
transferisse de uma cidade para outra, sem que o fato lhe 
altere as enfermidades ou as virtudes com a simples
modificação dos aspectos exteriores.(OC)



10- Durante o velório,as imagens contidas nas 
evocações das conversas no local,incidem sobre 
a mente do desencarnado, mantido em repouso 
depois de rápido mergulho na contemplação dos 
fatos alusivos à existência finda.Por vezes,as 
conversações sem proveito, exumam,com 
tamanho calor a lembrança de certos fatos,que 
trazem ao ambiente alguns dos protagonistas 
desencarnados(OVE)



A LEI E O PLANO ESPIRITUAL

1- Não existem vazios no Universo.Todas as zonas 
interplanetárias estão repletas de vida em suas manifestações 
multiformes.(CUM) 

2-As esferas vibratórias se interpenetram e 
expandem até os limites dos
Planetas vizinhos.(CUM)

3-Se fora possível cortar a Terra pelo meio,em 
seu todo, quer dizer,até onde alcançam seus limites verdadeiros,ver-se-
iam círculos iguais,uns dentro dos outros, representando estágios da 
Vida Espiritual,ou Esferas Vibratórias onde vivem os Espíritos,de acordo 
com a sua elevação.(IA)



4-Acima das crostra terrestre comum,temos uma cinta atmosférica que
classificamos por cinta densa, com a profundidade aproximada de 50 
quilometros, e,além dela,possuímos a cinta leve, com a profundidade 
aproximada de 950 quilometros,somando 1000 quilometros acima da 
esfera em que respiramos.Nesse grande mundo aéreo,encontramos
múltiplos exemplares de almas desencarnadas, junto de variadas 
espécies de criaturas sub-humanas, em desenvolvimento mental rumo 
à humanidade(IP) 

5-As camadas espirituais não tem fronteiras, sendo seus limites 
regulados pelo teor vibratório dos seus habitantes,indo das mais 
grosseiras às mais sutís, liberando os Espíritos a migrarem de uma para 
outra conforme sua ascenção moral.(SVA)

6-Costumam ,hipoteticamente,dividir as esferas espirituais em sete 
níveis ou Planos ,abrigando Espíritos conforme sua condição:



Primeira Esfera – situada no interior do Planeta e abaixo 
da Crosta Terrestre,denominada Núcleo Interno(Umbral 
“grosso” ou Abismo), mais materializado,comportando 
regiões purgatoriais mais dolorosas e de cujas organizações 
comunitárias,conquanto estejam tão próximas,tem-se poucas 
notícias.(NL)

Segunda Esfera - também região subcrostal, chamada 
Nucleo Externo(Umbral médio ou Trevas), reunindo 
multidões de Espíritos,estacionados,que demoram séculos e 
séculos recapitulando experiências.É onde os Espíritos do 
Bem localizam com mais amplitude,sua assistência.(NL)

Terceira Esfera – morada provisória dos encarnados.



Quarta Esfera-circunvolvendo imediatamente a Esfera que 
habitamos, ainda faz parte do Umbral.Sendo zona de 
transição,abriga Espíritos necessitados de reencarnação,por não 
terem se resolvido atravessar a porta dos deveres 
sagrados,demorando-se no vale da indecisão ou no pântano dos 
erros numerosos,funcionando como região destinada a 
esgotamento dos resíduos mentais. Nela se estendem os fios 
invisíveis que ligam as mentes humanas entre si.Daí os homens 
encontram os companheiros que se afinam com suas 
tendências.Seus habitantes misturam-se à multidão
terrestre ,exercendo atuação singular sobre inúmeros lares e 
administrações e,o interesse das mais poderosas 
inteligências ,cujo objetivo essencial é a conservação do 
primitivismo mental da criatura humana,a fim de que o Planeta 
permaneça,tanto quanto possível,sob seu jugo tirânico. Nela se 
localiza a cidade Nosso Lar, num ponto situado sobre a cidade do 
Rioo de Janeiro,numa altura indefinida,mas que se encontra na
ionosfera.(NL e L).



Quinta Esfera – Abriga Espíritos decididos pela sua
evolução espiritual e que se comprazem auxiliando o 
próximo.

Sexta Esfera- Amor Fraterno Universal.

Setima Esfera – Diretrizes do Planeta,onde o 
próprio Jesus estaria entronizado com seus 
colaborados diretos responsáveis pela evolução e 
manutenção planetária.



7- Os dois Planos,o visível e o invisível,se interpenetram 
no mundo,não sendo o imaterial percebido,pelo fato do
sensório do encarnado, de modo geral,estar habilitado 
somente a certas percepções, restritas aos cinco 
sentidos(OC)

8-Na quarta esfera, mais apegada à Terra e às suas 
ilusões,existem muitas organizações à maneira da 
dimensão mais física(CM)

9-As àreas do espaço(espiritual),às vezes 
enormes, ocupadas por legiões de criaturas padecentes ou 
desequilibradas,estão circunscritas e policiadas, por 
maiores que sejam,funcionando à maneira de sítios 
terrestres,utilizados por grandes instituições para a 
recuperação dos enfermos da mente.(EVC)



10-As inteligências no Plano Espiritual se agrupam 
segundo os impositivos da afinidade, ,ou seja,consoante a 
onda mental ou frequência vibratória em que se 
encontram. Cada tipo de mente vive na dimensão ou 
Esfera com que se harmonize.(FT)

11-Mantem-se ,portanto,vastas Colônias ,inclusive 
representativas de Civilizações há muito extintas para a 
observação terrestre.Costumes,artes e fenômenos 
lingüisticos podem ser estudados, com admiráveis, 
minudências nas raízes que as produzem no Tempo.(FT)

12-Milhões de Espíritos, apaixonados pela forma,se 
obstinam nessas Colônias  por muito tempo, até que 
abalos afetivos ou consciênciais os constranjam à frente 
ou ao renascimento no campo físico.(FT)



13-Além disso,há ESCUROS VALES DE PADECIMENTO 
REGENERATIVO,de muitas categorias,correspondendo à forma de
pesadelo ou remorso que a alma criou para si mesma, obedecendo à
densidade mental dos seres que as compõem.(FT)

14-Existem aí milhares de criaturas humanas, clamando contra si
mesmas,chocadas pelas imagens e gritos da consciência, criando 
quadros aflitivos e dolorosos, o pavor e o sofrimento.(FT)

15-Toda uma multidão de Espíritos que conservam resíduos de 
lembranças deploráveis na 
consciência( criminosos,exploradores,traiçoeiros,corruptos,corruptores,ca
luniadores,etc) gastam anos e anos na operação a que poderíamos 
chamar de DECANTAÇAO INTERIOR DAS EMOÇÕES ESCURAS E 
VIOLENTAS.(FT)

16-A matéria mental, energia cuja existência mal começamos a
perceber,obedece a impulsos da consciência mais do que podemos 
calcular.(FT)



ESTUDO DE CASOS
CASO 32
EFEITO

Valéria ,morta em consequência de queimaduras sofridas após 
a palhoça em que vivera desde 10 anos antes ,em recanto de grande 
fazenda no interior de Minas Gerais,ter sido incendiada por transeuntes 
que a julgavam morta por não ter sido vista há vários dias.Lá se instalou 
depois de comunicar ao marido e dois filhos o diagnóstico médico que 
a identificara como portadora de lepra, o que fêz com que os mesmos a 
abandonassem naquele setor da propriedade rural,que 
venderam,mudando-se para local ignorado



CAUSA
Ações praticadas em existência passada na Idade Média,em 

cidade da Espanha,na qual ela engrinaldada de fortuna e 
beleza,denunciou com falsos testemunhos ao Santo Ofício,um irmão
consanguíneo ,rogando a pena de prisão incomunicável ,arrancando-o 
à esposa e aos filhinhos ,e,apesar de impor-lhe solidão e desespero no 
calabouço por dez anos ,requisitou para ele o suplício do fogo ,que 
aplicado em praça pública,foi testemunhado por ela que gravou em seu
inconsciente as imagens da agonia ,os gritos aterradores e das 
víceras fumegantes .(IP)



CASO 33
EFEITO
I.F.V,28 anos,sexo feminino,apesar de grávida de seis 

meses,num quadro de neurose, se revelava desesperançada de ter 
filhos por ter perdido 7 gestações sucessivas ,em abortos 
espontâneos ,a despeito de longos tratamentos e internações 
hospitalares.



CAUSA
Presença de um obsessor interferindo em sua vida,por 

razões cármicas bem sérias,nascidas em vida anterior,onde ela fora 
esposa do atual obsessor , que em seu ciúme desvairado,em seu 
egoísmo feroz,não admitia viesse ela a dividir com mais ninguém o amor 
que exigia só para si.Na existência referida,levou-a a cometer vários 
abortos e,na atual,não aceitando seu casamento com outro 
indivíduo,em seu ódio frustrava-lhe as gestações. (OTE)



A LEI,  A MORTE E A RELIGIÃO

1-O Plano impressivo da mente grava as imagens dos 
preconceitos e dogmas religiosos com regular consistência.A 
transformação compulsória,pelo decesso,reintegrará gradualmente, a 
criatura no patrimônio de suas faculdades superiores.(OVE)

2-A rotulagem externa não socorre o crente nas 
supremas horas evolutivas,mas sim a sementeira do esforço próprio 
que justifica,no instante oportuno através de providências intercessórias
ou de compensações espontâneas da Lei que manda entregar as 
respostas do Alto,”a cada um por suas obras”.(OVE)

3- É preciso que as criaturas tenham a semente da 
religião, o germe de uma crença por dentro.Por que aquelas que em nada 
crêem e praticam o mal, ao desencarnar,tornam-se verdadeiros 
robôs.Elas perdem  a memória no além. Tanto negaram a continuidade 
da vida que acabam negando-se a si próprias. Neste estado,podem ser 
dominadas por entidades malfazejas,ficando à mercê delas.(ICX)



4- Em depoimento,Chico Xavier conta, que certa noite,fora do 
corpo físico,viu no cemitério um “crente”, repelindo o auxílio 
de Benfeitores Espirituais que queriam tirá-lo de lá.Negava-se 
porque estava “aguardando o juízo final”. Em outra 
ocasião,no mesmo cemitério,contatou  conhecido comerciante 
da cidade em que vivia,ainda ligado ao corpo, pois em
função de problemas no negócio que dirigia,entregou-se ao 
suicídio e,apesar do tempo passado,também recusava-se a 
ser socorrido,preferindo se auto-punir daquela forma.(ECX)

5- Concorrem às reuniões de estudo e evangelização(dos 
encarnados),grande número de Espíritos, visto que as 
impressões que trazem do Plano Físico,não lhes permite a 
percepção de entidades elevadas.(OC)



A LEI E  A  REALIDADE DE CADA UM

1- Oitenta porcento das criaturas que 
desencarnam,voltam-se para a retaguarda sem condições de ascenderem 
a Planos Elevados.Apenas vinte porcento gravitam para Esferas mais 
altas.(ICX)

2-A situação de surpresa ante os acontecimentos 
supremos e irremediáveis que determinam a morte física,proporcionam
sensações muito desconfortáveis à alma desencarnada,condição útil e 
necessária para que o Espírito alije o fardo de suas impressões nocivas 
do mundo e penetre mais tranquilo na Vida Espiritual(OC)

3- Somente alguns poucos Espíritos treinados no 
conhecimento superior conseguem evitar as deprimentes crises de medo
que,em muitos casos,perduram por longo tempo.(FT)



4- Incontáveis pessoas,por deficiência de educação 
do “eu”, agarram-se aos remanescentes do corpo.(FT)

5-No cemitério, podem ser encontrados Espíritos 
que permanecem junto ao corpo durante muitos anos,deitados lado a 
lado com ele. É como se estivessem mumificados.QUANDO NÃO 
REAGEM OU NÃO POSSUEM MERECIMENTO BASTANTE para serem 
socorridos,vão ficando desmemoriados,perdendo a consciência de si
mesmos.Assistem a decomposição cadavérica, permanecendo como 
que imantados à matéria por muito tempo.São, muitas vezes ,dominados 
por outros que os hipnotizam,robotizando-os. São como que
programados mentalmente por inteligências poderosas mas convertidas 
ao mal para executar-lhes as ordens.(ECX)

6- O reencontro com familiares desencarnados,não 
acontece tão rápido para os que despreendem-se da Terra saturados 
de obsessões pelas posses efêmeras do mundo e tocados pelas sombras 
das revoltas incompreensíveis.(OVE)



7- Expressivo número de almas perturbadas se demoram no recinto 
doméstico. Permanecem em profundo desânimo,detendo-se nos hábitos 
arraigados da casa,inalando substâncias vivas do ambiente 
familiar, sem coragem de ir adiante(...)Sentem-se numa viagem sem 
mapa,sem direção ou bússula.(FT/ICX)

8-Os que apegam-se demasiadamente ao corpo, não enxergando outra 
coisa,nem vivendo senão dele e para ele,votando-lhe verdadeiro 
culto,vindo o sopro renovador da morte, não o abandonam,sentindo-se 
perseguidos pela imagem do cadaver.Repelem quaisquer idéias  de 
espiritualidade e lutam desesperadamente pelo conservar.Surgem,no 
entanto,os vermes vorazes e os expulsam. A essa altura,horrorizam-se 
do corpo e adotam nova atitude extremista.A visão do 
cadáver,porém,como forte criação mental deles mesmo s,atormenta-
os no imo da alma. Sobrevêm perturbações e crises,mais ou menos 
longas,e muitos sofrem até a eliminação integral do seu fantasma.(NL)



9- Há Espíritos que,depois de desencarnados, por 
problemas inerentes à sua consciência,voltam ao passado remoto e 
passam a viver alienados a realidade deixada na existência em que 
criaram a culpa para si mesmos,apesar de terem vivido uma existência 
posterior.(ICX)

10-O problema da dependência (cigarro),continua 
depois da morte até que a impregnação dos agentes tóxicos nos tecidos 
sutis do corpo espiritual ceda lugar à normalidade do envoltório 
perispirítico, o que,na maioria das vezes,tem a duração do tempo 
correspondente ao tempo em que o hábito perdurou na existência física 
do fumante.(JV)

11- Se alguém parte odiando e ,se no mundo, 
o desafeto faz questão de cultivar os germens da antipatia e das 
lembranças cruéis,é mais que natural que no Plano Invisível,perseverem
os elementos da aversão e da vindita implacáveis,sustentando-se a 
perseguição dentro da situação de invisibilidade.(OC)



12-Aqueles que são socorridos por méritos ou aceitação, e mesmo 
aqueles que morrem em acidentes previstos para acontecer pelo Plano 
Espiritual, embora não cogitados na Terra, são, no devido tempo , 
submetidos a tratamentos especializados como 
cirurgias,hemodialises,psicológicos,psiquiatricos,entre outros.

13-A vida do Espírito desencarnado  nos primeiros tempos depois da 
mort e,reflete,em geral,as ações de sua existência terrena.Os que viveram 
mergulhados nos estudos dignificadores,encontrarão meios de 
desenvolvê-los dentro das sociedades esclarecidas que os 
acolhem,segundo os imperativos das afinidades espirituais.(PI)

14-Os que viveram no mundo divorciados da prática do Bem,submersos 
nas satisfações viciosas,sofrem naturalmente a consequência dos seus 
desvios. As concepções de céu e inferno estão simbolizadas no estado 
de consciência redimida no trabalho e na virtude ou escrava do vício e do 
erro(PI)



15-Milhares de Espíritos se mantém dentro de linhas mentais infra-
humanas,rebeldes a qualquer processo de renovação,recusando-se a 
ser internados em grandes e complexas organizações 
hospitalares,quase que justapostas ao Plano Terrest re 
comum.Custam a modificar conceitos e opiniões,mantendo-se como que 
paralíticos de entendimento.(FT)

16-Tais Espíritos perambulam entre as criaturas encarnadas, quais se 
fossem sonâmbulos,vivendo pesadelos e sonhos como sendo realidades
absolutas,porquanto a onda mental que lhes verte das preocupações,se
expressa em movimento de recuo, em busca do passado ao qual se 
imantam e no qual focalizam a consciência.(FT)

17-Quando mostrem sinais de transformação
benéfica(sentimento,atitude e boa vontade), renovando -se por 
dentro,são,de imediato, aceitas em instituições educacionais nas 
adjacências da Terra.(FT)



18-Cada um de nós é um mundo por si e,em razão 
disso,cada individualidade, após largar o carro físico
encontrará emoções,lugares,pessoas,afinidades e 
oportunidades, conforme os deveres que nos competem
durante a existência na Terra.(EVC)

19- Nada fácil padronizar as situações dos Espíritos  
desencarnados(...) Depois da morte,somos o que fizemos 
de nós, na realidade interna,e colocamo-nos em lugar 
compatível com as possibilidades de recuperação ou com as
oportunidades de serviço que venhamos a demonstrar.(EVC)

20-Cada um de nós pune a si mesmo nos artigos do 
Estatuto Excelsos que haja infringido.A Justiça Eterna 
funciona no foro íntimo de cada criatura,d eterminando que 
a responsabilidade seja graduada no tamanho do 
conhecimento.(EVC)



21-Para milhões de almas,o desconforto mental a que se 
entregam( após a morte),ao lado de criaturas nas mesmas 
condições, é perfeitamente comparável ao sofrimento do inferno 
teológico,imaginado pelas ciências humanas.(ETC)

22-Atentos à realidade de que Deus jamais nos abandona, o 
inferno deve ser interpretado na categoria de hospício, onde 
amargamos as consequências de faltas no fundo,cometidas 
contra nós mesmos.(EVC)

23-Muitos não concordam com as realidades da morte 
corporal.De modo geral,ficam prisioneiros da idéia de 
enfermidades .Principalmente os que cultivam as moléstias 
físicas com verdadeira volúpia. Apaixonavam-se pelos
diagnóticos exatos, acompanhavam no corpo com indefinível
ardor,a manifestação dos indícios mórbidos,estudavam a teoria 
das doenças de que eram portadores,estimando a longa atenção 
dos médicos.Prosseguem mantendo a idéia dominante.(OM)



24-A morte do corpo quase sempre surpreende o Espírito em 
terrível condição parasitária. Desse modo,a promiscuidade 
entre os encarnados indiferentes à Lei Divina e os 
desencarnados que a ela tem sido indiferentes, é muito
grande na Crosta da Terra.(ML)

25-A mente estacionária na deserção da Lei, durante o 
repouso habitual em que se imobiliza,além do túmulo,sofre 
angustiosos pesadelos,despertando quase sempre em 
plena alienação, que pode persistir por muito 
tempo,cultivando apaixonadamente as impressões em que 
julga encontrar a própria felicidade.(NDM)



26-A morte física não é banho milagroso,que converta maus em 
bons e ignorantes em sábios de um instante para outro.Há
desencarnados que se apegam aos ambientes doméstico s,à
maneira de hera às paredes.Outros ,contudo,e em vultoso 
número, revoltam-se nos círculos da ignorância que lhes é própria e
constituem as chamadas legiões das trevas, que afrontam o 
próprio Jesus,por intermédio de obsediados diversos.Organizam-
se diabolicamente,formam cooperativas criminosas e ai
daqueles que se transformem em seus companheiros.Os que 
caem na senda evolutiva, pelo descaso das oportunidades 
divinas,são escravos sofredores desses transitórios, mas 
terríveis poderes das sombras,em cativeiro que pode caracterizar-
se por longa duração.(ML)

27-Após a morte, é preciso desencarnar também os pensamentos. 
As criaturas que se agarram no Plano Espiritual às impressões 
físicas, criam densidade para seus veículos de manifestação(OM)



ESTUDO DE CASOS
Caso 34 EFEITO

G.,sexo masculino,desencarnado em conseqüência de ataque 
cardíaco fulminante. Revelou ter sido arremessado a uma espécie de sono 
que não lhe furtava a consciência e a lucidez, embora lhe aniquilasse os 
movimentos. Acompanhou todos os lances que se seguiram, na tentativa de 
reanimá-lo, experimentou as sensações do enregelamento do corpo físico, a 
partir dos pés, sentiu-se sair do corpo, imaginando delirar, vivenciar um 
pesadelo. Viu-se exposto à visitação pública no velório, sentindo-se 
repartido. Observou que os que tinham acesso ao recinto, revelavam-se
também divididos, falando o que não pensavam:” -Meus pêsames, 
perdemos um grande amigo”. ..,e,o pensamento se lhes esguichava da 
cabeça,atingindo-o como inexprimível jato de força eletrica,:” não tenho 
pesar algum, este homem deveria realmente morrer !..”; outros:”- Meus
sentimentos!O Dr G. morreu moço, muito moço .,e refletiam:” morreu 
tarde ..ainda bem que morreu,velhaco! Deixou uma fortuna 
considerável...deve ter roubado excessivamente .!, outros ainda, 
comentavam junto à carcaça morta:” Homem probo,homem justo ..” e, 
falavam de si para consigo:”- Político ladrão e sem palavra. Que a terra lhe 
seja leve e que o inferno o proteja! ...Permaneceu ligado ao corpo no local 
sepultado por vários dias até que antigas afeições surgiram,amparando-o.



CAUSA

Ações ao longo da existência finda,na qual ascendeu na escala social 
na condição de empresário, político e homem público, certamente se 
distanciando das diretrizes espiritualmente ideais, em decisões que o 
favoreceram nas conquistas materiais,mas o comprometeram nos resultados 
esperados daqueles que se submetem à prova do poder e da riqueza.(VGA)



Caso 35
EFEITO

Espírito,sexo masculino,enquanto encarnado morador de rua,tendo 
tombado na via pública,num processo de catalepsia .Ninguém lhe reclamou 
o suposto cadaver.Conduzido à lage úmida,não conseguindo falar e nem 
ver,não obstante a inércia,seus sentidos da audição e do olfato,tanto quanto 
a noção de si mesmos,estavam vigilantes.Padeceu o pavor de um morto-
vivo tendo,depois de muitas horas  de expectação e agonia moral,sido 
carregado seminu para a câmara fria.,onde suportou o ar gelado,gritando 
intimamente,sem que sua boca hirta obedecesse.Após algum 
tempo,percebendo tudo ao redor,teve seu corpo estudado numa sala de 
anatomia.Sentiu lâmina afiada a rasgar-lhe o abdomen ,observou seu torax
sendo aberto,o coração ser arrebatado e,em seguida,um choque no
crânio para a trepanação ,o que o fêz perder   a  noção de si mesmo e 
despreender-se ,enfim,daquele fardo de carne viva e inerte,fugindo 
horrorizado qual se fora um cão hidrofabo e sem rumo



CAUSA
Ações levadas a efeito em existência recuada,na qual,envergando o 

chapéu de um mandarim principal que o investia na posse de larga 
autoridade,reviu-se,numa noite de festa,determinando que um de seus 
companheiros,por mero capricho de seu orgulho ,fosse lançado em plena 
nudez num pátio gelado ...Ao amanheceer,recomendou lhe furtassem os 
olhos ,mandando algemá-lo,embora clamasse compaixão.Ordenou fosse ele 
esfolado vivo, decidindo fosse seu crânio aberto ,exigindo -lhe abrissem o 
abdomen e  o tórax, reclamando seu coração numa bandeja de prata.(IP)



A LEI E AS MORTES COLETIVAS

1- Quando retornamos da Terra para o Mundo 
Espiritual,conscientizados nas responsabilidades próprias,o peramos o 
levantamento dos nossos débitos passados e rogamos os meios precisos a 
fim de resgatá-los devidamente.É assim que,muitas vezes, renascemos no
Planeta em grupos compromissados para a redenção múltipla.

2-Invasores ilaqueados pela própria ambição,que 
esmagávamos coletividades na volúpia do saque,tornamos à Terra com 
encargos diferentes, mas em regime de encontro marcado para a 
desencarnação conjunta em acidentes públicos.

3-Exploradores da comunidade, quando lhe exauríamos 
as forças em proveito pessoal,pedimos a volta ao corpo denso para 
facearmos unidos o ápice de epidemias arrasadoras.



4-Promotores de guerras manejadas para assalto e crueldade pela
megalomania do ouro e do poder,em nos fortalecendo para a 
regeneração,pleiteamos o Plano Físico a fim de sofrermos a morte de 
partilha,aparentemente imerecidas ,em acontecimentos de sangue e
lágrimas.

5-Corsários que ateávamos fogo a embarcações e cidades na 
conquista de presas fáceis,em nos observando no Além com os 
problemas da culpa,solicitamos o retorno à Terra para a 
desencarnação coletiva em dolorosos incêndios, inexplicáveis sem a 
reencarnação.(CXPL)

6- As civilizações antigas(como o demonstra a própria Biblia) são 
cenários de apavorantes  crimes coletivos ,porque o homem amava 
mais a si mesmo do que aos semelhantes e a Deus.Nas civilizações 
modernas,os processos de autopunição se intensificam. Os Espíritos
desencarnados que enfrentam os erros do passado na Vida 
Espiritual,para encontrar o alívio da consciência , sentem a 
necessidade de passar pelo sacrifício que impuseram aos outros.(JHP)



ESTUDO DE CASOS 

Caso 36
EFEITO
Mulher,casada,quatro filhos.Toda sua vida foi inimi ga acirrada 

do pai,pessoa socialmente considerada simples,humil de e que 
sempre a tratou com carinho e bondade,tendo ele tud o feito para 
reverter tal situação.Ante a aproximação dos dois,n otava-se o olhar 
carregado  de ódio da mulher,transtornada pela repu lsa e 
desprezo,com palavras incisivas e duras para o pai, comprazendo-
se visivelmente com os tormentos morais estampados no rosto do 
mesmo.



CAUSA
Ações praticadas 120 anos antes, em pequena vila de nome 

Pedra Grande,em Portugal.Na época,a senhora de hoje, estava
encarnada na condição masculina, negociava vinhos,era casado e 
tinha filhos.Aventureiro, precipitou  em quedas morais várias mulheres e 
jovens,chegando a ser pai de muitos filhos naturais não 
reconhecidos.Entretendo relações comerciais com um negociante,veio a 
seduzir a filha deste ,induzindo-a à prostituição e levando-a ao 
suicídio.Seu sogro que o auxiliava bastante ,tendo sido quem o 
criara,sabedor dessa aventura,não desejando mais que sua filha
suportasse os contínuos escândalos e sofresse mais 
desgostos,expulsou-o de casa. Fugiu,para nunca mais 
voltar.Agora,reencarnou como mulher. Seu pai atual era o antigo 
sogro. Seu marido,o noivo da moça que seduzira e levara ao suicídio 
e,esta,por sua vez,renasceu como uma de suas filhas.(NRM)



Caso 37
EFEITO

Jovem,sexo feminino,16 anos,acometida às vésperas d o 
exame final na escola que frequentava,por estranho 
comportamento,no qual orava compulsiva e ardorosame nte.Embora 
de formação católica,os próprios pais estranharam s ua 
atitude,agravada após a realização das provas,nas q uais,por 
sinal,se houve muito bem.Ao contrário do júbilo esp erado,entrou 
em de  pressão,tornando-se arredia,indiferente ao q ue se passava 
ao seu redor,descuidando-se de si e própria higiene ,mergulhando 
no mais total alheamento pelos próximos 11 meses,se ndo nutrida 
com dieta líquida colocada em sua boca à força.



CAUSA
Ações levadas a efeito em existência anterior,,no V ilarejo de 

Vinheira,em Portugal,na qual criou-se com um primo, ambos 
órfãos,tutoriados por tios que os adotaram por inter esse econômico.Da 
convivência,nasceu a atração que se encaminharia na turalmente para o 
casamento,não fosse a ação dos tios que,pressentind o o fato,temendo a 
partilha dos bens herdados dos quais eram testament eiros,decidiram 
enviá-la para um colégio de freiras,sob o pretexto de aprimorar-lhe a 
formação,intenção percebida pela moça que,em carta ao amado,revelou a 
estratégia descoberta.Inquiridos,os tios revelaram pouco poder 
fazer,pois, por clausula testamentaria,metade dos b ens da moça haviam 
sido doados à ordem religiosa sob cuja proteção esta va,necessitando de 
vultosa indenização para sua liberação . Em nova ca rta,a jovem,pedia-lhe 
a presença e,vencidos os obstáculos,ouviu dela pedi dos e rogos,em meio 
a lágrimas,o quanto precisava sair dali por ser seu  maior desejo viver 
com ele. 



Arranjada a importância para comprar-lhe a liberdad e,em meio aos 
preparativos do casamento,ouve dela que estava gráv ida de um dos 
padres do Mosteiro de São Jerônimo ,o qual a aconse lhara se casar com 
o rapaz a fim de ocultar sua infâmia.Indignado,rest ituiu a moça à casa 
dos tios,informando-os da desistência de tê-la como  esposa.Seguiu para 
o Mosteiro,solicitando ao causador de sua desdita, a presença junto a 
doente pertencente a família de suas relações,obten do-lhe a companhia,o 
que possibilitou no caminho,apunhalá-lo várias veze s,esquartejando-lhe 
o corpo ,que escondeu em local de difícil acesso. F ugiu do país, 
morrendo anos depois,na Espanha.Ela, continuou em P ortugal,tornando-
se uma das prostitutas mais conhecidas por seu luxo  e escândalos,e 
seus tios,esplorando-a,em breve tempo,ficaram ricos .Nunca mais a 
viu,sustentando através do tempo, o desejo de vinga nça,ampliado  pela 
ação conjunta com o ex-padre que a engravidara e de  uma freira que a 
tinha como inimiga.(NRM)



Caso  38
EFEITO

Médico,diretor clínico de hospital especializado em  recuperação de 
viciados,casado,pai de três filhos,dois homens e um a mulher.No primeiro 
ano de vida conjugal,experimentou um relacionamento  marcado por 
brigas,discussões,crises,insatisfação,em face do ci úme doentio e 
desconfiança da esposa,o que foi atenuado pelo nasc imento do primeiro 
filho.Logo,nasce o segundo .Mais tarde,numa fase em  que esboçava a 
dissolução do lar,mantendo-o desanimado e abatido 
psiquicamente,impedindo-o de desempenhar com eficiê ncia seu 
trabalho,nasce a filha,que passaria a representar o  escudo que 
amorteceria os choques resultantes da perseguição d a esposa,as brigas 
e desentendimentos entre os irmãos,além do comporta mento do mais 
velho que,mimado pela mãe,começava,às escondidas um a vida de 
desregramentos e orgias.



CAUSA
Suas desventuras atuais,começaram duas existências 

antes,quando levando uma vida nômade,em meio às suas 
viagens,conhece numa vila de pescadores na Noruega,uma órfã com a 
qual passa a conviver por dois anos,até abandoná-la no Porto de 
Marselha,já em estado de gestação..Na encarnação seguinte,nos 
Estados Unidos,em meio a muitas dificuldades,forma-se 
médico,casando-se com a mesma que lhe fora esposa na vida 
anterior,tendo iniciadas as torturas após o consórcio,com a cisma 
exacerbada da mulher abandonada no passado,até que ela foge com 
outro,levando a filha resultante de sua união com ele.



Combalido,sentindo-se o maior dos sofredores,envolveu-se no tráfico 
de entorpecentes,integrando-se de corpo e alma no comércio de 
tóxicos.Rebelando-se um dia por questões comerciais,foi apunhalado 
por um dos comparsas,morrendo em consequência dos ferimentos. A 
esposa de hoje é a mesma de ontem; o primeiro filho, aquele com 
que a esposa o abandonara na vida pregressa, o segundo, o que o 
prostrara a punhaladas e a filha, aquela que não conhecera quando 
abandonou a mãe em Marselha e que havia,na vida 
seguinte,trabalhado como enfermeira auxiliar no hospital em que 
clinicara nos Estados Unidos e que o assistiu no momento da 
morte.(RDP)



Caso 39
EFEITO
Homem,26 anos,morador de pequena localidade do Rio de 

Janeiro,inteligente e de bons sentimentos,entregou-se ao 
alcoolismo,impondo,por seis anos ,muito sofrimento moral à família à qual está
vinculado,de nada adiantando conselhos,pedidos,remédios e tratamentos 
médicos para livrá-lo do vício,para desespero do pai,embora reconhecendo 
seu mal e se sentindo envergonhado perante  amigos e familiares.



CAUSA
Em existência passada,muito rico,por herança,senhor de vasto 

latifúndio,foi arrastado por um amigo à casa de uma prostituta,famosa por sua 
beleza,surpreendendo-se quando soube que o mesmo era irmão dela.Torna-se 
seu amante,mais tarde,se deixando arrastar por suas artimanhas,ao 
casamento.Percebe,então ,que ambos vizavam apenas desfrutar de seus 
bens,tornando-se alcoólatra inveterado.Perde toda sua fortuna,o amigo e a 
esposa.Tenta o suicídio,não morrendo logo,pelos cuidados do 
cunhado,que,arrependido,posta-se à sua cabeceira na casa de saúde onde o 
internara,tudo fazendo para salvá-lo.Desencarnado,carregando a culpa,pede 
para voltar como pai do jovem de hoje,o qual pressentindo a presença do 
traidor do passado e,trazendo o psiquismo intoxicado, foi facilmente arrastado 
para o vício.



Caso 40
EFEITO

Mulher,casada há 5 anos,uma filha de 3 anos e grávida do segundo 
filho,família acrescida de uma tia muito ligada ao casal.Em meio a gestação, 
passou a revelar irritabilidade com seu estado,desassossego,alimentando-se 
pouco e padecendo insônia.Sintomas foram se acentuando a ponto dos 
médicos cogitarem do aborto.Melhoras no final da gravidez,com as crises 
recrudescendo após o nascimento da criança,repudiada pela mãe que,ante a 
presença ou choro do bebê,entrava em acessos de 
fúria,prantos,risos,alucinações,frases incoerentes,sem 
sentido.Internada,demonstrava alegria quando o leite era posto fora e,mais à
frente,maior contentamento ante a afirmativa de que em poucos dias,o leite 
desapareceria de todo.Tendo alta,impôs, para sua volta, a condição de só
retornar ao lar,se a criança fosse morar com a tia.



CAUSA
Reflexo de quatro existências antes,na Inglaterra,onde a mãe de 

hoje,esposa má,orgulhosa e intimamente insatisfeita por ser casada com 
homem já de idade,que a impossibilitava de usufruir de vida mais livre alegre.O 
marido atual,era o mesmo de então poderoso senhor de ricas terras.A filha 
com 4 anos presumíveis(a mesma de hoje) entregue aos cuidados de velha 
aia,viuva,que por sua vez,possuia um filho de 8 anos,menino de 
cavalariça.Numa bela manhã,um acidente mudaria suas histórias,pois,a 
criança,escapando da vigilância da aia,caiu num precipício,vindo a 
falecer.Vendo a filha irreconhecível,a mãe mandou chicotear até a morte a aia 
e,o filho,correndo em auxílio da mãe,além de chicoteado,foi expulso das 
terras,passando a sofrer imensamente,vagando sem rumo,até desencarnar 
pouco tempo depois.



Na encarnação seguinte,na Austria,a castelã,casou-se com rico proprietário de 
casas de diversão gozando de todo luxo e conforto.Começou,no entanto,no 
Palácio em que vivia a dar sinais de desequilíbrio nervoso.Cercada de 
cuidados médicos e serviçais,sofreu durante muito tempo as então chamadas 
crises demoníacas,resultantes de visão do  menino das  antigas 
cavalariças,e,mais tarde da sua mãe,a ex-ama.Na terceira 
encarnação,ressurgem todos na França,para que fossem ressarcidas faltas 
passadas.Ela  ,viuva,e a filha.O ex-marido,viuvo,pai do antigo menino das 
cavalariças.Vizinhos,concorriam para a união pelo casamento,quando ela foge 
com jogador profissional,por quem viria a ser abandonada anos depois,vindo a 
morrer na miséria e só. (PFR)



CONCLUSÃO

NINGUÉM  FOGE DE SI MESMO

A CADA UM É DADO 
CONFORME AS PRÓPRIAS OBRAS


